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ANO VOCACIONAL DIOCESANO

"SE ME AMAIS, GUADAREIS OS MEUS MANTAMENTOS"

- Enquanto se canta "Onde o amor e a caridade, Deus aí
está" acendem-se o Círio Pascal e as velas do Altar. Pes-
soas com camisas de pastorais sociais podem fazer este
gesto. Também, podem trazer flores para colocar junto
ao Círio Pascal, Mesa da Palavra e Altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos a esta casa
dos filhos e filhas de Deus. Celebramos o 6º Do-
mingo da Páscoa. Cantemos.

02. CANTO
O Senhor ressurgiu... É o Cordeiro pascal... nº 229

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém!
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nesta páscoa semanal continuamos nossa ca-
minhada com o Ressuscitado e já nos aproxima-
mos da Solenidade de Pentecostes que concluirá o
Tempo Pascal. No próximo domingo celebraremos
a Ascensão do Senhor. Na liturgia de hoje Jesus
convida a nos mantermos fiéis a seu amor. Unidos
a Ele estaremos disponíveis ao Espírito Santo de
Deus que nos ama e nos defende. O Espírito nos
concede dons, virtudes e carismas, ferramentas ne-
cessárias para continuarmos o anúncio do Reino
de Cristo no mundo. O Pai nos acolhe como filhos
e filhas em seu Unigênito e nos convida a vivermos
a comunhão.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, pedimos a Ele a gra-
ça do perdão de nossos pecados. Peçamos per-
dão a Deus pelas vezes que não amamos uns aos
outros e negamos o Seu amor em nossa vida. (si-
lêncio)
Senhor que fazeis passar da morte... nº 236
D. Deus Todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Senhor que morreu e ressuscitou



para nos dar vida plena. Alegres, cantemos.
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Todo-poderoso, dai-nos celebrar com
fervor estes dias de júbilo em honra do Cristo
ressuscitado, para que nossa vida corresponda
sempre aos mistérios que recordamos. Por
Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: At 8,5-8.14-17

L1. Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 65(66)
Refrão: Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra, cantai salmos a seu nome glorioso.

SEGUNDA LEITURA: 1Pd 5,15-18

L2. Leitura da Primeira Carta de São Pedro.

EVANGELHO: Jo 14,15-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO:
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
V. Quem me ama realmente guardará minha pala-
vra, e meu Pai o amará, e a ele nós viremos.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo nos convida a nos abrir a
presença consoladora e animadora do Espírito San-
to. Ele nos sustenta na esperança e nos comunica o
amor do Pai em seu Filho Jesus. É um convite a
perceber a ação do Cristo-Paráclito na caminhada
histórica da Igreja, amparada pela promessa do pró-
prio Senhor: "não vos deixarei órfãos. Eu virei a
vós. " (Jo 14, 18). Regenerados no Filho todos os
cristãos são chamados a construir em sua comuni-
dade a "morada de Deus", e anunciar ao mundo a
verdade libertadora que é o amor de Jesus Cristo.
Os textos deste domingo estão intimamente atrela-
dos ao mandamento que Nosso Senhor nos dei-
xou: "amai-vos uns aos outros como eu vos amei"

(Jo 15, 12). Aquele que mais ama se torna servo.
- O evangelho de João que ouvimos foi escrito após
o ano 85 d.C. e relata a cena da ceia, na Quinta-
feira Santa. Em seu discurso de despedida Jesus
promete o Paráclito que dará coragem aos discí-
pulos e conduzirá a comunidade cristã nos cami-
nhos da verdade. O Espírito fará entender os acon-
tecimentos futuros.
- A palavra grega "Paráclito" designa a missão do
Espírito Santo: ser defensor, advogar. O Espírito
de Verdade permanecerá com os discípulos fazen-
do-os experimentar a cada instante o amor do Pai
e os impulsionando para o anúncio deste amor
salvífico a todas as pessoas. Ele os defenderá nes-
ta missão.
- A primeira leitura trata do ciclo de Felipe na re-
gião da Samaria. Ainda que separados da comuni-
dade de Israel, os samaritanos também esperavam
o Messias (cf. At 8,5-8). A comunidade samaritana
acolheu a Boa Nova e foi batizada. Eles recebe-
ram o dom do Espírito Santo, pelo clamor e impo-
sição das mãos de Pedro e João, tornando-se cris-
tãos confirmados. O Espírito Santo é o dom maior
que o Pai concede a seus filhos e filhas. Para a co-
munidade Ele é sinal da íntima união com o Filho e
o Pai.
- Na segunda leitura o apóstolo Pedro exorta os
cristãos a dar testemunho de sua pertença a Cristo.
É por meio da esperança que as testemunhas do
Senhor se distinguem. Em seu aconselhamento
Pedro também manifesta os elementos da profis-
são de fé cristã: morte na cruz, a descida à mansão
dos mortos e a ressurreição de Jesus Cristo (cf.
1Pd 3,18-21). Pela Encarnação Deus manifestou
ao máximo a sua capacidade de amar. Enfrentou a
Morte, foi à 'Morada dos Mortos' para resgatar os
justos e Ressuscitou para nos dar vida plena.
- No Evangelho Jesus lança um convite marcado
por uma condição: "Se me amais, guardareis os
meus mandamentos" (Jo 14,15). O Mestre pede
que o amemos. Mas o amor que nos pede não é
exclusivista, mas um amor fraterno. Ao amar e ser-
vir os irmãos, é por Ele e a Ele que o fazemos.
Jesus ama e manifesta seu amor de maneira con-
creta "pôs-se a lavar os pés dos discípulos" (Jo 13,5)
como "aquele que serve" (Lc 13,15) para que fa-
çamos como ele ensinou (cf. Jo 13,15). Em Jesus
presenciamos a epifania do amor. Seus seguidores
devem viver da mesma maneira. O amor recíproco
é o distintivo de todo cristão. Ele é fidelidade e ser-



viço ao Reino de Deus.
- O mandamento de Jesus resume e supera a lei de
Moisés: "Se alguém me ama, guarda minha pala-
vra; meu Pai o amará, nós viremos a ele e nele fa-
remos nossa morada" (Jo 14,23). Deus não mora
mais numa tenda como no Antigo Testamento, ou
em prescrições e hábitos puramente externos. Pelo
amor, Deus se faz presente em cada um de nós e
constrói sua morada. Em cada gesto de amor a Deus
e ao próximo, Deus aí está! Em Cristo, modelo do
verdadeiro amor, devemos anunciar a salvação
pelos nossos gestos de caridade (amor).
- Por nossas próprias disposições não seria possí-
vel permanecer no amor de Cristo. É o Espírito
Santo quem nos motiva e continuar a suscitar no-
vos gestos de caridade entre nós. O Defensor traz
a Verdade ao mundo pelos cristãos que assumem e
vivem o Reino. Ao nos abrir a ação do Espírito
nossa capacidade de amar é transformada, pois
passamos a compreender melhor a vontade do Pai
em nossa vida e na vida do mundo.
- Na comunidade dos fiéis, Deus assume rosto hu-
mano e nós assumimos o seu rosto divino. Quanto
mais nos aproximarmos da humanidade de Jesus,
tanto mais nos tornaremos divinos. Jesus nos co-
munica seu amor na comunidade e cada membro
integrante tem o compromisso de comunicá-los aos
irmãos. Uma comunidade que não comunica o amor
de Deus não vive na fidelidade ao Reino. Do mes-
mo modo Deus não se manifesta na comunidade
que não põe em prática o amor recebido. Deixe-
mos que Jesus nos encontre com seu amor
humanizador. Que estejamos disponíveis para re-
ceber o Santo Espírito e testemunharmos o seu
amor para com todos.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Fiéis aos ensinamentos de Jesus Cristo que nos
fala pela sua Igreja professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces. Que
a graça de Deus nos ajude a crescer no testemu-
nho de nossa vida cristã. A cada pedido, digamos:
Senhor, tornai-nos testemunhas do Vosso amor!
L.1 Pela Igreja, pelo Papa e pelos Bispos, para
que testemunhando a esperança da Ressurreição
anunciem, com coragem, a Boa Nova de Cristo no
mundo. Nós Vos pedimos.

L.2 No próximo dia 22 em Nova Venécia a paró-
quia Santa Rita de Cássia celebra sua padroeira.
Que seu pároco, fiéis leigos e membros das pasto-
rais, serviços e movimentos manifestem em suas
vidas a comunhão do Corpo Místico de Cristo. Nós
Vos pedimos.
L.1 Pelos cristãos do mundo inteiro, para que com-
prometidos com a pregação e a prática do evange-
lho lutem sempre pela liberdade de cada ser huma-
no, a promoção da vida e da fraternidade. Nós Vos
pedimos.
L.2 Pelos nossos governantes, para que vivam a
honestidade na gestão pública, apoiando-se na prá-
tica da Justiça e da Caridade. Nós Vos pedimos.
L.1 Por nossa comunidade, para que possamos
sempre estar atentos e fiéis ao mandamento do
amor e abertos à ação do Espírito que nos impulsi-
ona na missão de construir o Reino de Cristo no
mundo. Nós Vos pedimos.
D. Atendei, ó Pai, estes nossos pedidos que com
esperança confiamos a Vós. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor nossa vida, e nossa
disposições para servi-Lo. Apresentemos também
o trabalho das pastorais, serviços e movimentos de
nossa comunidade com o dízimo e ofertas.
Em procissão vão o pão e o vinho... nº 509

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãs e irmãos, elevemos a Deus o louvor da
nossa vida e o louvor pela nossa missão de
evangelizar. Tenhamos o coração agradecido ao
Senhor, pois Ele nos tornou dignos do seu serviço
e de sermos sinais de sua presença neste mundo.
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Louvor a Vós, ó Pai, por toda a criação e por
tudo que fez e faz no meio de nós, por meio de seu
Filho Jesus Cristo. Por Ele somos todos irmãos.
Ele é a imagem plena do Vosso amor e de Vossa
infinita bondade.
Refrão: Por nós fez maravilha, louvemos o
Senhor! (2x)
C. Envia Senhor, sobre estes fiéis aqui reunidos, o
Vosso Espírito Santo e renovai a face desta terra
que nos sustenta. Fazei brotar a paz em nossas fa-
mílias e crescer em nossa comunidade a alegria de
pertencermos a Vós.
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Leituras para a Semana
2ª At 16,11-15 / Sl 149 / Jo 15,26–16,4a
3ª At 16,22-34 / Sl 137(138) / Jo 16,5-11
4ª At 17,15.22-18,1 / Sl 148 / Jo 16,12-15
5ª At 18,1-8 / Sl 97(98) / Jo 16,16-20
6ª At 18,9-18 / Sl 46(47) / Jo 16,20-23a
Sáb.: At 18,23-28 / Sl 46(47) / Jo 16,23b-28

Refrão: Por nós fez maravilha, louvemos o
Senhor! (2x)
D. Nós Vos louvamos Senhor, pela Palavra do
evangelho de Vosso Filho. Pedimo-Vos que a Igreja
presente no mundo inteiro caminhe na unidade com
o Papa Francisco e seja sinal da presença do Res-
suscitado. Tornai esta comunidade cada vez mais
sinal de Vosso amor e bondade e cresça sempre
em comunhão como nossa Diocese sob o pastoreio
de nosso bispo Dom Paulo.
Refrão: Por nós fez maravilha, louvemos o
Senhor! (2x)
C.  Louvor a Deus pelas pessoas marcadas pela
experiência da Ressurreição. Eles são capazes de
ver a presença do Ressuscitado no meio das reali-
dades simples do cotidiano. Enxergam e promo-
vem em meio as duras realidades caminhos de gra-
ça e libertação. Por seus trabalhos, valores e op-
ções encontramos a força renovadora da Páscoa
que das trevas fez surgir a Luz.
Refrão: Por nós fez maravilha, louvemos o
Senhor! (2x)
D. Acolhei, Senhor, os louvores que brotam do
coração de Vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como membros de uma só família. Saudemo-
nos com um gesto de comunhão fraterna.
Paz, paz de Cristo... nº 548

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-

senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem N'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Celebremos nossa Páscoa... nº 691

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos destes a oportunidade de
celebrarmos a Vossa Palavra, fazei-nos viver
de tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a
alegria de produzir muitos frutos para a salva-
ção do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste encontro de
irmãos, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Nossa vida é um louvor... nº 768


